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CONTRA PONTO .

Polóni.a:
·0· NATAL IDO - MEDO

Estávamos' a 13 de Dezembro
de 198.1, quando TANQUES e

F.QR:ÇAS DO EXÉRCITO e da
POLíCIA iniciaram o patrulha,
meneo das príncípais cidades e

estradas da POLóNIA. DESCE­
R.A O PANO DA LIBERDADE.
: Em toda a POLóNIA, recua­

-Sill no tempo e !la. história, por;
que .OUTRA VEZ é declarado
o estadio d:e emergêncía e o País
colocado sob a lei marcíal.
O estado de emergência foi

declaradlo depois dos dirigentes
do SOLIDARIEDADE terem

laIlçado novos desafios ao SIS­
TEMA CC(MUNISTA POLACO,
doente e sem sojuções SOCIAIS,
aâás como todos os sistemas
.œmunãstas. GDANSK era mais
uma vez a capital das �decisões,.
desta vez i'lllte·rrompidas na ca-

lada dil. noâte, em plen� DG_
mi�o.
A notícia só não chega cor­

recta a quem não teQ.l in�resse ,

pe,:a_ verdade, pois são flagran\­
tes as iriformações que nos lUOS­
tram os locutores da·TV farda­
dos e as transmíssões constam,

tes de decretos, que espalham o

(contímra na pág. 7)

José Maria da Piedade Barros

CIRCULAR
É VIVER
:Nataf e fi.m de Ario, são::ql,l�_ .

dras Iestívas que convidam -à '

convdvênçla -ern .farrnHia,·o q,ue.
quase sempre equivale a rd'izer
que serão imensas "as longas
deslocações a fazer.
O .ímportante não é correr, é

, chegar, situação que se æponta
aos que viajam em Portugal e

àqueles que ,se deslocam 'das d1-
'ferentes partes 'da Europa em

busca da família e dos amigos.
Esta viagem represents all'go pa­

ra sli- e para os seus. pira a

alegría de todos, você pretende
(continua na pág. 7)

o Algarve e a energiª sol�r
Quando da .recente Vli's:itJa ao

ALGARVE das representações
da Câmara de Comércio Luso

-Br-í.tânico e ida área comerclal
da embañxada Brltân'ica em Lis.

Iutlsmo algar:vio em glande plall,o
,Foram Icoil1l!pletamente oculpa­

dios !todos os 'es¡paçols T'e'servauolS

no Hote.! d'os NaiVeNaidü'res, em

Mont'e' Gordo, ,para a III Feira
de T,uni'smo dio A,llgarve, que de­
cQ,pre.rá de 13 a 17 de Janeiro
de 1982.

.

AUtl'giu-se :Um númel'o' re'c'o.nd.
de Ipa rt'ilc'i¡páçõc:s e a';giuma's f.ir­

mas Imais retarda:tárillis vi'ram_
_!Sle ilIJú)eJdi:da's .de ,partidpail' nes.­
,ta mlanHestação que c-omp�e_

mentariza 'O II Congresso de
TUl"i'smo ido Aigarrve.

•

OIs trabalhos ¡PiTolss'eglUem erm

pLtmo a,celBraldo e a Crom'¡s-são
Onga:nizaJdona:- destas indlc1atiNlas,
cHnsü tuída,s 'por ,prof.i,s¡s'¡.nnaiB doe

twri,smo e 'de 'hotel'aria. tem sen­

üdo o tes,temu'nh:o d'O alPod'o q'ue
os sectores oficial e pri'vado têm

mani:festado.
AtHuide que 'cum¡p,re realçar é

(continua na pág. 5)

O «cemitér.io» de .automóveis que se Ú' na imagem é o r�sHI­
tacLo duma «Operação' RelâmpagO) lan.çada pela Cân'lara de

Loulé p,ara limpar Lou:é. Quar teira e Almaneil dos veículol:i
abandonados que emprestavam a estas locàlidàdes o péssimo as­

pecto de desleixo e inJÍul'itificá vel 'abandono. São cerca de 90

�i veículos recolhidos e... temporariamente guardados!

boa, ñomos 'convidados a nos

íntegrarmos no «,grlliPo» e reají ,

zámos uma wísíta à C'LlMAL­
GARVE, firma·-- Instaladora de
ar condícãonado e aquecimento.
Locatmente contactámos que

él OLIMALGARVE, situada ern

OLHÃO, possuí uma secção de
ENERGIA SOLAR, que embora
tívesse íniciado 'a sua activída.
de 'clam 'painéi,s emprestados, ac_

tualmente a CIJIMALGARVE, já
executa' <liS suas 'encomendas
com pannels const.r.u£d:os nas

suas 'insta'l'ações ..

Arsénio Valéria Eng." Técl1i­
c'() Electromecânko ·e 'um dos
reSJponsáve.is :pela empresa, ex­

pl'Í>Cou-ll'oS o s'e.u funciona'mento
que 'se ddstri-bU'i ¡pela áJrea faib-rH,
Instalações d'e ar ,eondidonaxio
e .aquecimento; uma zona de
metalo 'mecâni-ca Icmno apoi'o e
câmaras d,e .pintura.
No que se refere à ENERGIA

SOLAR a OLIMALGARVE já
iniciou lUma ampla fase de
a,perfeiçoamen to ,com tecno-Io.­

g1'a· interna. quer na área da

(continua na pág. 4)

ReElocção e Adm�
,GRAFlOA LOULETANA>
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Terminou com' pleno êxito, a

I." fase da acção de recona de
SUlcatas é viaturas aibll.l!s'ilVamen­
te estacionadas, levada a cabe
pela Câmara Munic:ilpa,¡, de LQIU­

lé, no 'âmbito' da
.

cæmpanha
ANO NOVO, VIDA LIMPA, re­

centemente lançada 'Por aquele
município.
Recolhidas as carcaças que

conspurcavam o 'espaço público
que é de todos nós, Loulé, QU<llr.

tetra
.

e Almansií apresentam
neste aspecto nítida melhoria.

SlOb,retUJdo, 'n'otOiu�se' ei
.

efeito"
dissuasor que

' esta medúda teve
s-obre os proprietários de ou­

tras 'via Iuras com -estacíona.
menta «cativo», que se apressa ;:
num a -movímentá.Ias. São cer ,

ca de 90 00 veícuíos recolhido,t.
.

Por outro 'I-ad-o, alguns dos
donos dos .veículcs f€IColhid ;5.:

(continua na pág: 4)

APONTAMENTO

SOM'OS A GERAÇÃO DO: MEDO
Depois de Bona, Genebra é gres'sos "pa,ra o bem.estar 'da' hu,

paíco de novas ddscussões, '$labre mandríaríe, não menos verdade é
o desarmamento nuclear, tudo que nunca, corno agora, esse
parecendo indicar que, ao mes, avanço, representou 'tão grande
mo tempo, 'prossigam os estudos pengo .para boda a gente,
sobre 'o armamento convencio. ' Na verdade.' o fado durma
nal, iniciados, .há alguns meses guerra atómica !poder ldesltr,ufi,r
atrás. sob a égide das Nações grande parte da bumaœidade e
Unidas. deixar contaminada, a que su.
Se é certo que vivemos nuana bsísnír. æpavora o mundo e

'

em
época 'em que a ciência e a té, especial a Buropa, 'por 'se�situar,
cníoa têm feito grandes ¡p,ro_ (continua na pág.' 4)

Quem é. quem é. que é apa_
nhadinho da bo�a e .se chama
Zé? ...
O «Zé da Bola» 'não é ma'is

q,ue uma daquelas f'irguras ridí_
ou"a-s que n'Os -concursO's de Car.:
narval :promo,vem ti ,riBo das' muI.
t¡idões.
É um boneco engra·çaido mas

teimoso qu'e s'e julga um bant
palhaço, mas que ¡pallhaço não é,
Não é, po'tque o mui,to reS¡peitlo
que -sinto por esses dlilgnos pro­
fiss'¡ona,iiS do es¡perctácul.o, não
me

_

¡perimi 1:e Ifazer tais c'ompa­
raçoes. O «Zé da Bola», na sua

q'ualiidade dE� a,rEsta de cipCó
mehhor "se

.

J)a.rece no jedLo e
. n�

ling.uagem ,com os '«Ro,be'rtos»
medievais, em que o diia,bo' era
a fi.gura Iprinci¡pal. E, a'inda qúê
p,rimHirvo ría sua lirigrua:gem
franca, este CronLs.ta desportivo ..
pela 'coraigem h'ero�ca de que'
faz gala nas suas ,intel1J)retações .

merece bem as palmadas de to.
dos nÓ's.

.

.

.

Quanto à f'Oll'lma de adu:açào
vai este ·senhor mU'ito mais lon_
ge. - É uma ma¡n�onete que se

engonça e desengonça pela a,rte
e jeito. não seri de quem.
É um gozo este «Zé da Bola»1
Na pose !pseudóni,cà como se

retrata, é berm evidente o estil'o
cobarde éomo ·enfrenta 'as COIL

5C'Q uênc i,l�;
(continua na pá¡:-. 4)

NO TOURING DAS ACOTEIAS
..

�.1. ALTA COMPETICÃO
..

o VI CROSS INTERNACIONAL DAS AMENDOEIRAS EM

FLÕR ... JÁ SE MOVIMENTA

. por TERESA CRISTINA

O A'garve pTe,para-'se pa,ra
mai, uma edição do Cms's In­
t.ernacIonal das Amendoeiras
-Em Flôr. que mais uma vez de_
correrá na P'ilsta Lnt'ernafC!ional
de CROSS di:) Tou!ri'l1g Açoteüls
e que se r'eal;zará no p,:óximo
d'ia 24 d.e Janeiro e conta�á ccm

;} ¡:;-re,é!nça de 29 ('·"tra-ngciro'�.
No que se refere ao-s atl,etas

pc: rtugu-i',:;s 1) :�d:r('mCis aMaT) 'a;·
que as ll'ég'c:::iaçõcs .e,tãa bem

encaminhadas ê tudo se 'conju­
ga para que esteja·m pœ,:e;ntes
G:: me'hcres fnndista's 'plortu'gue_
,eô. Ca:<os 'd'e Felrna'llld,o Mame­

de, Ca,:'lcs Lop'eE, Hél,der de Ie­

,us. José Sena. António Lei,tão
e outros, No caso das senhof3s

é quase certa a presença de Ri.
ta Borral;ho e Aurora Cunha,
Entretan:t,o e de acordo com

(continua na pág. 5)

Em consequência da "ponte" natalí·

cia, que aftietou os .sectores de transport,
e distribuição do nosso jornal, sai o pre·
sente numero com algum atraso, facto

que nos leva a. pedir desculpa aos nossos'
dedicados assinantes.
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Queridos amigos
emigrantes

Ainda andam na rua os ecos, vos encontreis na F\r.ança ou na

de NA'DAL, traeendo.rne esta Aiemanha, no Canadá ou na

data Itão querída para mim, a Veneruela, nos Estaríos Unidos
grata reoordação de ,Doidos os ou 'em q'llIli:1qiUl€U' outra ¡partJe do
moo's arnígos tra¡d'ilcaId'ÜlS na Eu- Mundo, ¡porque vos jijentiif'ilCo
ropa; e nas Amérícas, como homens Idi]¡gnœ que em

É esta beta recordação e a cada dia tornam IPoritugal
vossa ínesquecívef amizade que maior.
me Ifaz nesta 'hora de NATAL, As vossas !famílias a minha
neste momento Idle mSTA, tiL grande 'amizade desejando.Ihes
riigiir .me a¡ todos !Vós, sem antes de todo o coração .qtli'e 'O dia de
vos' dizer que 'O faço emociona. NtATI.AL íhes traiga 00 'oco da
do rnas consciente que VOIS' tie- PA:Z e 00 AMOR e 'que o NoIVO

VO este abraço atm�glQ. ¡porq,ue Ano, lhes transmita :t'Olda a f'e-

mo merecem. Ê com a 'lálr1gima J.iddalde que deseíaàs,
matreira a querer soítær.se, por - EmoCÍlonaido e Ifeliz, aguarda,
que a i:datcLe 'e a expeníência não rei sempre as vossas notícias,
se ¡podlem opõr, que VOS DE.- IdeseJalIlJdo-IVo,s (todlo amor e re.

SIEJO BtÜ!AJS !F,ESTAIS 'e PRÓS- l.itciJdaIde do rnamdo ..

PlERO AlNiO NOVO, para vocês 'BOlAiS !FœJSr:IV\JS, FIElLIZ NA-

todos. TAlL E PlRóISIPERO ANO NO­
VO 'Para todos.

Jamais IVOS esquecerei quer José Teixeira Coelho (Pires)

PINTOR E C,QILECCIOiNAD'OR

HOMENAGEAD,OS EM LAGOA

Integrado Illum pJ'ano de ac_

tividades lpara Ihoffilena,g.eatr e

dilVU'�ga¡r os arHs:ias do Coneoe_

lho e IllUma dnileoi'aJtliva Ido pel'oiU­
ro ICU:¡:tUll"M, �at a OâJmara Mu_
ni,cj,paJI de Latgoa, nO' dia de Na_

tal pr,estar !homenalgem a dÜ'i,s
Hust'res ¡f,iJlihOIS dalq'uel'e c:oncelho.
O ¡primeiro Ihomena¡g.e'aldo será

o ,píintor ManiUe� Gamboa, la,­

goense de na;sdmento e raJdilca­
do na ,.MemaJnih.a (Hamburgo) ,

orude ,resilde há mai's die vtinlte
anos.

É ,a.utOŒ" d'e ma;i,s .de mi,l qua_
dtros q.ue têm meI'eeoik:l..o da c.rí-

tilca Ü'S ma'ilS aJ1,t'Os el'ogios.
Os!VaLdo de :ErucaIl'Œl'alção é o

outro Ih'oilnenalg'eado, ¡possillindo
ma'i,s doe SO m:ií� ,rátub; caÜlJllO_
gados de !l.43 p;l!íses pertencendo
à Es¡panha o ma:i'or ruúmero,
tendia ,a'iguns 'ba;n�bétm do J'a¡pão.
As homenagens ,coiIllcildem

com a 1naugura.ç'ãto d� e:x¡posi­
ções Ide ¡pdn tura (Ique decorJ"lerá
no ,ex-Te3!Ílro Muni,c'iJpal) e co_

l'€lcção (qrue 'pOid'erá ser ajprecia_
da no C:on!V'en'to de S, José<).
Ambos os ,t'ralba:lihos fklllrão

patentes ao :pn.íIbl1�lco até :aJO �ró­
x'Íimo dia 3 die Janei-I"o.

SOCIAIS DEMOCRATAS JOGAM FUTEBOL
PSD - SALIR. 2

PSD - LOULÉ, 4

No passadü dia 29 die NOiVeiID_

bra; dils,puÍ'ou-se no Est'ádio da
AssOC'i:a,çãlo .culJtu.ral de Saillir, um
desaifi.o :de fru t'eJbol! ,en tre as equi­
'pas dio :ASD Ide Salir e :do BStD

de Loulé, ,que Slerwtu d'e !pretex_
to !para illma j'oo:nada Ide convL
v,ro 'entre m'ÍillÍltantes e srrmrpati­
zante.s daquele impariane !llJglru_

tp'amento ip'crJ,fti!Co ..

Numa manhã aEgo !VIento'sa, e

não Id'ÍJSlfalrçandio a Irabusltez de

alguma-s ibaJrri.g1as,. o:s atlcias en_

tregaram-se ao jogto com afi.n­

co, pIXllCurando não deixar os

seIU'S :créditos ,por mãos aJifrlcialS.
Benoelficia11ld'o do vento, cedia a

ttull'ma do IRSD dJe Sa'lir, ¡priŒlC'Í­
!palmen te SlOib :a batuta d'elSse ex_

celente jogaldlor qUIe é Ailcino,
pres9i.'onoru ['orrt'eiIDentie o último
red'uto def'eTIs'ilVo daIS illQ/ll'letanüs,
orude no entanto, a lVelaciJdade
Ido 'enlg.o 'QuaidrOlS, 'e, mai's ialt,rás,
g ,se¡g\urança diO Dr. Bota, nUilicoa

d'eSicuraram de lança,r per,i.glQso'S
contra-atatqul€s, tendo, ,jnIC'l,usL

vamente, ¡perlt�ncid,o 'aJO' :PSD d,e

Lou�é, 'a;i:gumalS dais maiS' bonL
1:as jogaoos dJe ,flutiebol! ,atpreseu­
tald'as no campo de SaNIl'.

Cll'e¡gando ao ¡interIV,a¡I'Ü, na

¡p,osi<ç:ão de >venced'ora, meneê de

uma eX'0e'lellite ga:lo;palda Ide Al­

dno qUJe dlrilblou meio mru'IldlQ

e enfi.oiU a 'oola .pelo buraJC'o da
atguJlha, a turma sa:ldlrlense não

Icollls'egu1:ria a;guentalr or r.itm'Ü doa

seglund'a ¡parte. Um segundo (õ_

tegOI 00 \ponta de lança dios so­

cii'a.i:s dJelIDlom!lllt.a:s de LOUllé, Luís
Gcmç.allVes (a merecer lUm bellO

golo), e 1d'Ü ¡ponta eSiquerda Zézé

(¡CJiUe :bisaria tleixando outros
tJaIll1:iQlS Ipor marcar), só não ob­
teve mai'()lr l€x¡p¡reSlsãJo ;pel'a exce_

lien te ,ructUlaçãn Id-o sa¡I'Í:r,erule Dr.

IldIâ:I'Ílo, a desJ}alchar- tiudlO o qille

lIhe a;parOCiia .pela ,f�elllte, tend.o

ainda tem¡po ¡pa,ra maI1C'a.r ulma

gra:l1¡dle ¡penalidade contra Loulé,
�n:juSt:aJmenlte assiml['a(la pel,o
áIl'biJtm.
ResUiltiado ,final, 4-2 paira 'o

BSD de l.JotUtle, qlile ¡foi, setrrupre

a equd,pa mais escllarecida e co­

lelCtLva. iMelih'or jo:gador em cam_

po: eng.o Quald'ros, de faJCÍo um

e:rll1que. AJ!.cino e o Dr. IldM<Lo'
em ibam ¡plano. O Dr, Bota Item
jeito, faIta_tIIh'e pel1der UUbS qui.­
lo.s. A actuação dIO árbMl'o, José
MaideIra, pecou ¡por .demalSiaido
caseil!'a.
:Cons'U,tuiçãü das equ.Íjpals:
PSD die L()IUjlé: Pau!lO; José

,F:aisca, Jo:sé Bota, ]1'ílMo e José
Piires; !M;l!deira, QUaldil'01S e Jülsé
Duarte; Zézé, Luís GonçaliV'elS e

Manuel.

IPS.D Ide Sa!liir: Oas tanhelira;
J,o,sé Manuel, IdáJHü, G.uioma'r e

F"ernanldlo; DuaiI'ÍJe, Sebastião e

Sérgio; José iDja:s, Allciino e Nu_
no.

Anbitl1o: José Ma:tieira, de Sa_
Hr; fisc ails, de ;Idnhal. S,tlNino (,�a_
do do pe'ãOi) e Con�ei'Ção R'odl1L
g;u'es (looo!(La ban,ca!da).
No nnal, :reit:eII1lp€rralram_1S1e as

fi().I"Ças 'com um animad'o almoço.

A VOZ DE LOULÉ 24-12-1981

OS CINQUENtA ANOS DE JORNALISMO
DE GENTIL MARQUES,

N:uma tníoíatíva ido TI-OIS'.S.o CO_

Iega «TURISMO.» que é dirLgi_
do 'Par QUiIRJ:iNO TIElIX!Ern.!A e

com :O iota'! apoio (Idleslde a ¡pri.­
medra hora) de A\JœJP.T - As­

socíação de Jornæâstas e ES/(d­
tores Portugueses de 'Thtrh::mo,
reañzou.se muito recentemente
a anunciada homenagem ao

jornajísta G'ElNTI,L MAlRQUiIDrS,
pelos seus cinquenta anos doe
jornalli:stJa, 'e ,qtue decorreu no

restaurante «1POmlba1ino» do Ho,
te� �Ifa em iLiS/boa. A�ga1Wio
corno ele se 'reCilama e nós muí,
to justamente 00 conñrmamos,
GENTiIL MARQUElS, víu.se ro,

deado de amigos numa noi te
inesquecíveí que ele 'Próprio
ta!Pe�Í/dou de: «EJSII1A Ê :A !MI­
NHA. NOITE DE NtATA!L».

EStáJV:amos a 10 de Dezembro
de 1931, e nós sentimos te víve,
mas toda a amízaríe e gratidão
que tellilVolfV,eu 'O Homem e o Jor­
nM,itsta que idOiS: !Vários quadrran_
,tes· ida lV'i:da naJC'iQna�: Ministros,
Setcretáirios ide Estiado, PoIlÍ,tlicos,
Homens de Negóci<os, InstituL

ções, C'lulbes, Assoeíações, ORTA,
Jomalistas, Art'ti:stas, In:tJelœ.­
tuaís e gene anóníma, chegaram
a GENTI'L MARQUtES e a sua

'morada companheira Mariádía.

Por recearmos esquecer ah,
guém, julgamos QPorbuni() não
mencionar quem esteve presen.
te ou aqueles que de longe ou

de operto erwtl.alTllJill a sua mensa,

,gem amiga e o seu aJbra.ço.
EmocioOnado mas fel,Ífl e com

a MalriáJl1a e seu ¡filth-a João bem
perto de si, GENTIL MAR­

QUES, agradeceu 'cam a cora­

gem 'e o talento, que nos habi­
tuou e fdzeram dl€ll'€ um verda,
deíro jornaíísta e ,UIm homem
íntegro, defensor íntransígente
de um TUruSiMO IDElAL ..

Pubtíeamente no AIJFA LIS­
BIOlA transmãtt.the a aninha
mensagem, à quaIl e após a re­

[,Iexão eLe ll1!¡guns dialS, desejo
alC:reS'Ce-ntar:

Você é Uim bom companheiro.
Você é um hom companheil!''O, ..

NETO GOMES

QUARTEIRA:
Do Mercado à Fonte Santa

... E QUE DA LEI DA MORTE SÊ LIBERTOU
A notícia fez-me SiilI'6n:ci'ar en_

tI"istecendo....me Ipr<(jfund'amente.
Sei que me enviaram algumas
men.sag'ens, 1C0n:t1l1do >Só consta­
tei 'com tão dolorosa noticila,
momentos delpois do seu !fune­
ralo se ,ter re¡¡;ld�ldo.

Mor�eiU a cœrupanheil!'a Lio_
nese D. Esp:emnça. Coní:a:ctá_
mos mui tas vezes em :vár-iolS anos

e, nos fÚ['timos doi's, de !f·OIrma
mais 'eIV-ildente. Senh'Olna ,bondosa
e respeHaJda. Gra:nldJe alllliilga Ida
famí.lda. Adora'Va os netos.
Penso que alinda. .terve tem!po

.para adquirir as .trad:itdonai's
olf.ertws de natal, um 'NATAL

penosamente tniiste para todos
Os seus. Um I<Ha destes encon­
trei_a. D1alO1g1á.mos t¡)OIUC'Ü ,tem­
po, mas ü sufidente palra nlOta,r
que se sentia JleHz 'llOC -nos ter,­
mos enlcontrad'o, ao m'esmo tem_
po que senti nas ,sU'frS 'Pa:la1v:ms
(<< .. .'ho,Je não 'estou berrrJi ... .mas

qUle vou f.a:lieJr? ... ») a IVOTI tade
fdrme ide querer contiTIlUar.
A D. Esperança deixa em to_

d'a:s as ¡pe'SSlollls q lile' 'a loonhefce_
ram uma profunda trtistoeza.
Que o Hioo ao NATAlL e as

orações d'os TempliOS, ISLmbo.lL
zem ¡para a etJernidalde a J'elcorr_

dação da borudosa ren!hora e

compaI1Jh.eÜ'a dos Lions, para
q:ue as mM1cas de idiOT e oofr'i­
menta do :soo 'pre.ma,turo desa_
parecimento nã;o seja.m tão .pro_
frun.das.
A!glQra que o NtATAlL dobrou

e os sinos tangeram, falZ días
que ties'a¡panæeu D. Es(p'etranç.a,
eSIPosa d,e um i,frustre lC'olID'Pa-

ASSOCIAÇÃO DE ESmDANTES
SATÉLITE DO P. C. P:?

por ALVIARO VIElGAS

A ASlSociação die Estuldantes da
Esco.la Sec,und,árlia de lJo.alé,
com¡posta qua:se exiCUlusilVaJmente
por e:'ementolS ida j'll'V'entude co_

muni1sta, lançou um comuni'ca_
do onlde aifitrtmalVa a¡podall' a ma­

nifestação em !Faro, ooU!vocaida
¡pela CGTP-ln.
Saihendlo que uma A. E. tieve

ser ,imparcial' lem qu!€:stõetS paLL
tLcas ,e sæbenJdo que: lesta A E.,
não r€fl)resenta a maioria dos
,esiuld'antes da esco1a,. nã,Q< se ¡po,­
die aldrrni til!' q,ue ,Sle lC'Ünfunlda os

eS:i:Iuld.antes comi()' sendo a�oian­
tes de :rna:nilfestaçõ€IS' lCoonlvoca_
das pelo lParr1íido ComunilSta,
cum 'O objecllilV.a tie dJeIimbar I()

g'Ü'Verno cLa :A. D.
Os estudantes sacia.is

.

demo­
oratas. não ¡p:odiem ldeÍlXar que

SJituações destas aJconteçam, !pois
só ooTlVirão palra fatlielr denegrir
a nos,sa escO'la..

Há que saber enfren tar o

Partiti,o Comunista qillie d'e twd.o
se util1za :palra denulbaJr a's !for_
ças democlrátiJcalS.
Temos que :tter a corag.em su­

fidente ipara impooir que o IPOP
conro,ma:>a a J1ulV'entude' Portu­
g"lIesa. Os jOlVens deuam a vHó_
rtia à A. D., nas fÚ'litimas eltei'ções
e 'souiberam dirZJer não aO ¡PCP,
porque ama a Lliberdade, a Paz
e a JlŒtiça Sociatl. Não será
atraIVés da A E. (l'ue o PICIP ilrá
Í'ln¡põr a sm ideol,O€'ia tota1itá­
r,�a e anti-.dJernocl!'láti'ca ¡porque
nós estaremos a.tentos e .pron_
tos !plaTa �IDipeidir qualquer in_
tromissão poldtilCa no metia es­

tud-antill..

nheiloo, J:osé ODe'liho,.a qruern
aJ.presento sen:tiJdas c-o:ndi()'lênlCl'frs·.
'Estou ,wilSte.

NETO GOMES

NOTÍCIAS
DE ALTE
o Ministro da; Aldmi'hi.Sitir'aJção

Interna, IPO\fI ocasíão Ida sua ;vi
si,ta de tra/ba1ho ao A:ilga'lWe;, €\S:
teve na F.onte G.ra:ndle, Alte, on,
de alrnoçnu learn a sua ,C'om'ilt'ilVa
J)res.iJdentes de várias C'âmar�
do NlgaJrlVle e outras personaã,
dades,
A 1F'i'lalrmónica dte .paiderne

comoareceu no mesmo llQ�all e
'aJÍ reall�2IOu um pequeno con.

's�rt'o. Também o GtrU¡po FollClló_
il'lICO Ida Casa do !POlVO de �Ifte e
o Rancho tnrantí) Ide ·l.io,ulê ac,
tuaram na ,Flante Grail1!dJe na
mesma ooaséão !perante dezenas
die pessoas, a: 'c","vite tia. Corms,
são Regiona'l de Turismo,
No mesmo dia, à tarde a FL

i!larmónJÍ'Ca Artístas doe MllIl€TlVa
de iL<JIulé, reasízou na Font�
IPeqillena um pequeno Imas i1g'ual­
men te agradáJvlel conserto para
o .piO!Vo de Aillte, oferta :diO pe­
,Iouno da Ou'ltura lera Câmllll'a
�ul'!-itilPa.11 de Loulé e por in�_
cla:iwa da Oomissã'o Org1aniza.
dora da Casa Ida Cui1tUira de
Mte.

!F�IÍ: um dia de (plena cUllltuTa
musloCal a qUte a'SJs,i'sltirrum bas:­
ta'Illtes pessoas di() pOlVO além de
mais de cem vi:sfr'tan tes que
aJcúmipanhM'am o sr. Min.iJStro
da AJdiln�nl:sltração Interna e que
almolÇ'ar'am 'na Fonte Grande.

0, jornal '1Io'caili <�Elcos 'da Senra»
1l11Y.nrtl. uma ,srulbSlcri,ç'ão a ¡(mor
da oonstrU'ç.ão (d!e um Larr J)all'a
a T'er:eei'ra lloold'e, .a qual vaIL
sendo hem sUfce'di!d.a:.
Alt'e, 2 de Dezembro, Ide 1981.

C.

Quem
(Zé da Bola»?

,

e

o
(continuação Ida pág. 1)

A. ¡propósitoO de estdtl'Ü, cada.
vez mais me OOIIllVenço ¡que fOii
talmbém o «Zé !dia Bolla� quem
rt:idliigiu, mlllS não asosinou - lUm

velho hã.bliito q lile ,�he eIS,tá Œ1Ias

entranhas - o oncao que o
LoUt1eiano DesportOis Clube en_

viou à Feder¡¡¡ção. Por,tJuguesa
de iFu.tebol' a 'Pro¡pós:1to Ido tal
«jogo que não OOegKllU a.o fE».
Vergonhosas 'são ¡para a pró­

pria terra, a1Igumas das aJir.ma.
ções. Ique !Q: :referidü O!fÍlcilO en_
cerra. O documento, é uma au_

ilêntica folTtaileza :de má ,fé 'e die
menu'ra, uma traj;çãto ¡pr€lmeJd!i­
\taida llJO duJbe d:a lCalIIltp.ina e ruma

mancha neg.ra liançada Icobarrde_
mente no prestíigrio do ve�ho e

g'�()rliœo Loule>ta.no.
O Louletanü Des¡poriOlS Ol.u_

'be I()adu, (pOIT oul'!}a dos seus dlj,­
ri,gentes, numa si¡tuaçãto anti­
Ipática que. não merl€'Ce. O Lou­
letano não pOide ser rultraljado
,pela lboca Idos ¡plróprio:s diredo.­
res e que €'Sites f.iq:uem .iilIl{PU­
nes e 'ffia,Scamdos, no dooe des_
C'aJrlOO tia i'n'SUSlpei1:a em que se

judigaIVam fedhald'<>'s.
Lou'llé, .o Loulle)tanio e o Cam­

pinense, f'oram a¡p.uruhalados,
dum.a SIÓ !Vez, pela força da men_

üra e ido oo.pllJlhlllfato d,UIIl1a. dL

relação im¡pli�d{}sa que, num de.
saftio às mails elementares regres
da étilca, prestou a todJos OIS 100_
l<etanos um !péS\SÍiIl1JO s€lflV\i'Ço.
Loulé foi sean¡pre rum ter�a or_

dei'ra e aliheia a;os cOlStumes de

!prática de sellVejall',ia..
Apenas como exem¡p:�o das ,iŒ1l_

sinua:ções e mentiras apregoa­
d,as, q.uem ,fod que viu no dia
15 dl€ NovembI'lo, 1I10 Estáld�'O
Munid¡pal, o árbiit'I1o sesr ag,re­
dILdo vál1i:as 'Væes à ¡pa;ulalda?
Ninguém, minimamente h'O­

nestü, pOderá ter t'iId:O a mats
leve razão ¡para alfLrmações tão
desenf·realdas como esta de que
dou exem¡plo. Só e a¡penas 'só a

Direcção do Lauletaoo lViu tais
agrestsões, '1>€10 que decildiu .reu­

nir à pressa. ITIlO fim fuJ jolg'o' e

envtiar à F,P.'F. 1ão «lbel'Ü� tra­
baiil:w em ;ptro.sa.
Mas muitO' do que \foi dlÍ'to

nesse -aikIDO in¡fel� e de maru.

gosto, .pelo muito II"€lS(p'eVto qrue
o Louletaruo me merece, eu sin.
t.o a obri�ação de iCllJ1ar e a!t'é
mesmo esquecer.
«Quem anda à ;chlUlVa, molha.

-se» e «Ning1Uém diga d€\Sta.
á¡gma não beberei» é filosofia dio
¡povo ,q:ue os maiiJs Idoutos não
¡pu1dteram ainda Idtesmem!tir.
Por aJClllSO >O Sr. «'Zé da BoMi»

,fOli a Vilia Root .de Sa'Mo An­
tónio? É que lOS ,vândalos, os

selivagens, os fanátitcQs e os em­

bria¡galdos desta ,terra, 'seg'undo
a Icha'SSiiJf!ilcaÇão qiUe se dig1nüu
a:tr�bIULr allguns dias ¡¡¡trás, es'ti­
!Veram ItOidos no Egtâ{l�o de S.
Luís, em Faro, ca;ltm:a e srerena_

men'te, nUirrua dellllOlllsDra;.ção de
que .em Lo'u!lê nã'O é 'tuldo .tão
ma'u oe feio, !ComQ ISle raJpl"€lg1O'a.
Tenha ,calma s.r. «'Zé da Bo­

la», .por.qille a peldalgo,gd:a vi'Ü'llen­
ta não é a malls alconselhada em

t,em¡pOIS de J)a(l; e tie democracia
e .o infmtúnio, ta,l, oomo a 'sor­

te, bat€lIIl, dlC,l:Lcame.nil:e, à por­
ta de cada .um.

E !pa'ra lllcalbar Icüm tOldo' es�e
alrrezoado, ¡permita-lIDe :Sr. «'Zé
d'a BOIl'll» um ¡pequeno cons'ellho:

Quando oCIUlpar outra vez, :pair
Courlto que seja, aligum es¡pa,ço de
«A VOZ DE LOUI1É», Vermine
sem¡pre - como sempre ¡fiz fa­
ÇtO e !farei, eS'cr€'VenldlO o n.ome
mads ,Hndo do muooÜ': ° .meu.

JOSiÉ TIElIXEIRA

ANA ALMEIDA

VITOR ALMEIDA

MÉDJCOS

CONSULTÓRIO:

Avenida José da Co,slta'
Mfl'al,ha, 131-A, 2.°, Dt.o

8100 LOUt�
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JOAQUIM INÁCIO ERNESTO

Agradecimento
-

Seus irmãos, cunhado e

restante família, desejando
evitar qualquer falta involun­
tária, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas de todas as pes­
soas que de qualquer forma
compartilharam da sua dor,
vêm - tornar público o seu
mais penhorado agradeci­
mento a quantos se interes­
saram pelo seu estado de
saúde da saudosa extinta
durante a doença que a viti­
mou e bem a todos aque­
les que a acompanharam à
sua última morada.

VENDE-SE
Terreno de regadio e se­

queiro com casa de habita­

ção, no sítio da Goncinha
- Loulé.
Tratar com H. P. Moleiro

- Rua Mov. Forças
-

Arma­

das, 16 ou pelo teléf. 6�763
- Loulé.

TRESPASSA·-SE
«CAFt S. FRANCISCO» no

Largo de S. Francisco - Lou­

lé. Bo·a clientela.
Tratar no local com o pró­

prío.

MANTENHA

A SUA
VILA LIMPA

Invista
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ANDARES NO ALGARVE POR METADE DO PREÇO
DOS DA ORLA MARITIMA, A 10 MINUTOS DO MAR

PROPRIEDADE E CONS TRUÇÔ£S·

ta""'" SOCIEDADE_ DE

CONSTRUÇOES

E:::!ill SOARES DA
II COSTA, SARL

I
,--------_.-

----

I -----

I MORADk�__ ._._

I
I

: COD POSTAL
__ .__

,

I ---------.-

JTEL [IJ

mlRASERRA
Loulé

A sua casa olhando o

amanhã ... para comprar
e habitar hoje mesmo!

MIRASERRA, entre a serra e o mar,
um moderno conjunto resicencial
na zona urbana de Loulé,
junto da Escola e l.iceu.
Andares desde 2 250 contos com

3 e 4 assoalhadas e áreas de
83 a 123 m2 com varandas e

terraços comuns_
.

Integrado um CENTRO COMERCIAL
com mais de 30 lojas.

SERRO DO GILVRAZINO
(LOULÉ)

t

MANUEL FRANCISCO
APOLÓNIA

Agradecimento
Vêm por este meio teste­

munhar a todas as pessoas
que se dignaram acompa­
nhar à última morada o seu
saudoso extinto e às que,
por qualquer forma, mani­
festaram sentimentos de
pesar. Para todos os nos­
sos agradecimentos mais
sinceros.

QUARTEIRA

ADMITEM-SE

t
r

,
Condutores e Operadores de Máquinas Indústria'

para firma de Construção Civil.
Tratar. com Viegas de Brito & Baía Guerreir­

Lda. - Rua Afonso de Albuquerque, 25 - LOULÉ

Preço
dos cereais
para 1982

São os seguintes os pre­

ços-base para cereais em

1982: trigo rijo classe A,
23$40; trigo rijo, classe B,
21 $50; trigo mole, ti po 1,
17$30; trigo mole, ti po 2,
16$80; triticale, 16$50; cen­

teio, 16$20; cevada dística,
1. a 15$30; cevada distica
2.a 15$10; cevada dlstlca,
3.a 15$00; cevada vulgar,
14$30; aveia, 12$00.

VENDE-SE

com segurança
• •

namallma
eficiência. '

Talhão de terreno com 700
m2, t}O Sítio do Torrejão,
(Ouarfos-Loulé), junto à es­

trada, e outro em Betunes,
com �30 m2, junto a estra­
da N.c. Loulé-S. Brás de
Alportel, a 2 km de Loulé
e outros. Informa: Joaquim
de Brito - Telef.62153
- LOULÉ.

MARiÁ DA ESPERANÇA
COELHO

.

\ QUE -_cA'DA' ASSINANTE
1 _ NOS ENVIE

UM NOVO ASSINANTE
.. --¡,¡,- ....

n_

O pessoal do Hotel D. Jo­
sé - Quarteira, (ex-Toca do
Coelho) participa o falecimen­
to da esposa do seu proprie- -

tário e que o funeral se reali­
zou no dia 13 às 16.30 horas
para o cernltérlo de Quarteira:
após missa de corpo pre­
sente.

. _--.._------------------_,_

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA
PORTUGUESA

lembra que as luzes dos automóveis devem ser re­

guladas, pelo menos de 5 mil em 5 mil quilómetros
e após qualquer acidente.

----------.-------------------.------ -_

-----��-

Elevado rendimento,
baixo consumo de combustivel,
minimos custos de manutenção,

ampla visibilidade,
excelente
condução

-emagnifico
ambiente

'para trabalhar.

Símbolo de robustez

,

f I-aa I FOMENTO INDUSTRIAL E AGRicOLA
,

_

DO ALGARVE, LOA, .

_escolha o seuNovo Ford Cargo! LARGO_ DO �ERCADO, 2 A 12 - TELEF, 2306]/7 - ªOOO F,ARO
RUA CANDIDO GUERREIRO, 38 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA SERPA PI�O. 11 - TEL&:F. 22107 - PORTIMÃO
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APONTAMENTO,

SOMOS lA GE.RACÃO DO MEDO
,

(cootinluiação da pág. 1)
pratícamente, no cruzamento
ríos f'olg1o!S entre o !Leste re o Ocd­
dente.
'¡llIfe�i!lllnente, IO progresso

dentíifliroo que ¡per'mi!t'iu o ide­
símtegrar ido étomo e a ída do
homem lã Lua trouxe.nos, ern
c.ontm-lPacr1Jida, lai perspectéva do

aiIllirquirlamento IgreraJ..
iMas, rparalI" é morrer, e como

diz 'O ¡POIVIO, dos fracos não reza

a ,história, razão iPOI1qlUe a EU­

ropæ mão deve nem iPOIde a.b:d'i,_
car' do seu reaemamento, como

força díssuasora ldJa,s intenções'
bélíeas, lV'emam eías donde vie,

Tem. POliS' a 1raiqrueza gera o

complexo da '�I1Iferlior,ildaidre, que
é como quem rííz, o :wbrir de
todas as portas para todas Il:S

concessões.
Perant,e as manírestações ¡pa­

d�fista:s, que se 'eSboçam por' .110-
da a parte, Ic!hegallllos à triste
conclusão que somos a. geração
do anedo, e listo, tanto Ido, ,laido
de cá, corno Ide lá, Ido Muro da

Vergonha. Disso, já ninguém
tem dúvidas. IPOIr isso, também,
a esperança Ide' que das nego.
oíações S'OIV'ieto-aItllwilCaJllais de
Geneibra [passa saâr, if.illlalimente,
o Tr31trulo da, Tranquilidau!le.

iMlACiHAIDO PIfNTO

-----_._------

APARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEiÇÃO FARRAJOTA

COMPRA, TROCA E VEiNDA D'E PROPHI'BDADES
APAHTAMI5NTOS E TEiRRIENOS PARA CONSTRUÇAO

E AGR ICU'LTUIRA

FACILITA PAGAMENTOS

Roo¡dência: Rua D. Afooso HI, r/c, frente, tete 22

(Junto ao Restaurante Minhota) 8100 QUARTEIRA

(Atende por telefone œs 20 às 22 h.)
Escrritório: Av. Marça. Peoheoo, n.O 4 - LOUL�

(junto à casa de bicicletas José Fome). AIt6lnde

pes'soarlmlOOltà ou por telefone 63363 - LOUU,
das 11 às 12 hor.as
._-----------

RELOJOARIA FARRAJOTA
J� MANUEL DIAS FARRAJOTA
ARTIGOS DE PRATA

Agente Oficial dos R84óg'ios
OBRTtNA - MAYO-SUPER E RUSI

EspeoiaIzado em�. de reiógios
medrWcos e eIeotr6nkos

CiNTRO COME.RCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.O 4 - Ru. Vasco da GIY1l8 - 8100 QUARTEIRA
-------------------

Gabinete Jurídico
DIREITO DE TRABALHO

DIREITO COMERCIAL

DIRetTO FISCAL

ORGA TeJef. 94885 � A L'M A rN C IL

��-�-----�-- ---��-----�-�--.

AGÊN�IA DOCUMENTAÇÃO DO SUL
de NoéIia Maria F. Ribeiro

TRATAMOS OE:
- Legalização de automóveis estrangeiros

(emigrantes)
- Renovação de œrtas de conduçIo

Averbamentos ou substttulçrão de livretes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou .qualquer documentação
comercial

-Seguros

Rua Mal�fla Campin�' (antJigra oR. da ClMr«ra)
Tefefone 63109 - l.OlJtí
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MENOS SUCATA ...

MAIS LIM'PEZA
(oontin¡uação da. pág. 1)

já começaram a soíícítar na

Câmara Munid¡pal, o seu levan­
tamento, Vendo, :p'aJm 'O efeito,
que ¡palga,r ars despesas de remo­

ção
.

ie parqueamenito.
J"tulliga_s:e que o princâpal cb.

j,e¡CtdlVO desta acção. da; Cámara
de Lourllé, foi. ¡p,!enamente atín,
gildo: rs,en�Æb'i.1izar a população
de que o espaço ¡públkrol não
lP,arde' nem d€1V'e ser paJilcQr do
d esíeíxo e !(Lo. <libum ide cada uill

em partJilcul'ar.

Por isso, maís renascem as

esperanças de que o próximo
AnO' NOIVO, seia rnesmo ide VIda
Limpa, no Concelho de Louté.
Brevemente, mais operações

serão actíwadas. nomeadamenre
no campo Ida 'I'impeza de carta,
zes, /l'elcolha ide cães vadíos, re­
ouperação kle limóvreris degrada­
dios, e .lrimIPe:za die TU� e pas­
seios.
A Cámara rMullriloilParll ide Lou­

Lé Clipeia; à boa colaooração de
todos ros muníctpes.

Notícias pessocis
• GENTE NOVA

No HOISjpitah da: ICrtiz Verme,
Illhia, em lihsibo.a terve o seu bom
sucesso, .IlIO !passado dia 24 de
Novembrro, dande à lI'uz uma

coíança dio sexo. remtníno a

nossæ conterrânea ,sr: D. BeJ.'lta
Paula Brtilto Ida Cruz Guerreiro,
flinaM:Srta da [i'·a:CIulidaide de Me­
didna de !J1slboa, esposa do
noslSO .prœaldo ami:go 'e estima­
Ido a'Ss'ilnante 1ST. Dr. Olímrpiio
Manureill Of!iivat Gue.rreiro, aJdvo_
gado 0.10 [Fõm idle ,Loulé.
São. arvós marternos 'O nosso

ve:ho amigo e Id€Jdkado ll!SsL
nante sr. JÚ'I!io Beatriz d:a Cruz,
conæiituaJd'O aJd'OntollOgis¡ta e sua

eSlplÜsa Sir." D.' DOIna1lda Maria
Cra¡l�ç(). Brri!to da Cruz.
A recétm.-nasrcOOa ¡fali dado .o

nome rdie Cm'mlen Anldrem.
Endereçamos Os noSiSOS para­

héns aos: feJ,irzre:s pais ,e avós e

'enquanto <llesejamos ipara .1 re'_
·cém-na�cild!a um flutmo risJ.
nho.

MARIA DA ESPERANÇA
COELHO

Vítima dre Idoença .rerpenUna,
falleceu na S'1l:a ,resid'ência, no

pasiEaldo Idda 12 de De!lJemhrro, a
ST: ID. iMa'rlia ida: Es¡pre:rança, Ooe'­
:¡}1'0. qlUe deixou IVÍmro o nOlsso

es<Íimaido amri,g.o 'e Idreldkado aJS­

sinante sr. JO'æ Ooellho Júnior,
proprie<trárlio dtO HotJe� D. José
e PresIdente rda Junta de Fre­
gwes1a de QUl&rteitra:.
A S'auldlosa exrti'rlra era mãle

daiS S'r:' D. Mar.ia LiSiete Coe­
lillo, ca:salda com tO noSiSo [preza­
do a.milg1O iSr. José Vdtória Neto,
sÓlcio.-lgerente Id:a firma J-osé
Gurerreko Neto & Fi.lího, de
Loru:11é e de D. iMaria Celleste
CoeITlho Soares, 'calsalda com o

sr. João Manue� Correia s.oaJres,
diiJ.'lflCtOIl" dio Hotel D. José. Era
a�ó dos mendnos JrOisé Carr.los
Coelho Nelto, João Mtgueli Coe­
Ilho Nieto, João LuÍrS CoelhO' Cm_
reia So.ares e Ruir Coe]fr¡,o Go-r­
reia SoalJ.'lels.
A circunstância Idle 'Se tratar

de uma bond:OIm senlhora muMo
conhecild:a e estimalda ¡POII.' tolda
a 'POipu:lalÇão de Quarbeira e ain­
da porqlUe s'eu marildo e fI:lhas
s'ão pes'soals ImuRo IClOnsiid'ffi':adas
re que dersfrultam de II'aJJ.'!g,als amL
(lades, rcollltri:bruliu ¡pa'ra que O

rfuneral! de D. 'Es¡perança tiiVesse
sY.lo ;um Id'ds mai's IcoTIrcor,fiL�os
que se têm reg;ilstaldo em Quar­
,teka e const,¡rtudlsse IUlffia sentild'a

VENDE-SE
Mon!lJe oom árvor·es de fru­

to no Sít!io dos Sarrrlilkos -

Lo'u'lé.
Informa. Av. Marça' Pache-

00, 120 - LOUL�.

(862)

AGÊNCIA Vil0R
FUNERAIS'

E TRASlADAÇÕES
Serviço Interneciooal

LOULi - ALGARVE

I
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l1BRHEiNO IpaJ�a constlrução
com ao9S'SO por doiis cami­

nhos Poço Novo e MOrntie do

Ga'ivão l'le8!Peotíj¡.Jamen:œ, com
Parra Cerntro OOimerciai Ave- Mcilildade de água e rl,u¡z.

nida Miar, em Qua,rtJeil'a. ,A1lm8noilll - POiQO.
lira,taif no. próprio local. liraltalr com Manu¡Q� Mendes

(862 ) Se:ra¡flhm, no. próprio IOC:811.

���.�������������

manífestação de pesar.
A desolada rfamíLia enlutada

apresenta «A Voz de Lo.ule» a

expressão Ido seu mais seneído
pesar.

18 FALElOlMENTO

rEm casa de sua f,Hha, no sí,
tio Idle Serro de G:i1�raeJino
(Loulé), rfaleceu no. paslsado dia
1.0 ide Dœembro, .o sr. MallIUei
iF:ralllCLslCo Apo:I'Ónia, que conta­
'Va 93 ano.s de ild,ade ie era virú_
vo da ;sr." D. Mama T!erflesa Cor_
reia.
O saurd,oSlo ex,tin tOr era pa,i. da

sr.." D. Ma.l'ia Com'em tAIpolônia
e sQgm do sr. José Agostinho
de ,sousa (Debruzi:ais) (já fa-11e_
ddo) e alVô das IS'I.'."S ID. Matria
.Nazare A¡polónia de Sousa Isi­
doro, casalda ream o. sr. Manuel
Uino I:s�rdoro e D. Maria José
AIpoillónlira rdre SOIUsa.

De:ixc<u 2 bisnetos: OIS meni­
nos; Lino Manue'I' idie !Sousa IsL
doro e Nuno. Tdalgo de Sousa do
Cl!rmo.
A famHia enliurtalda ender'eça­

mos :srentiída!s condolências.

PRECISA-SE
CABELEIREIRA

'o Algarve
.

e a enerçic

solar

(oontin¡ua,ção da pá.g. 1)
captação da pl1óillria energía 00_

[ar, quer no ¡qlUe se l'<elferre aos
tubos de eobre Ique or'i¡ginam os

co'ectores.

Instalada em Oíhãc, a CU­
J.'lla!lrgal.'lv.e 'V'ad ImuLto brevemente
ampliar as suas 'instalações no

conceiho de Loulé, de :fmma a
que !possa responder às aetuaís
exigências do seu lde.senv.ol\V>L­
mento técnico. Trata-se de uma
área ·inld,u:striaJl com esevado in­
teresse ipara a Te!g1ião e. 'PlllT3i o
nosso mereado, agora tão ajpos­
tado ha 'constante mstaãacão de
E'NERG�A SIOLAiR.

ALUGA-SE
Uim errnezém corn 95 ,m2 a

80m: da ESt1lr:adai N,adiol/lla�. 125
- Almal/llsill.

li�éWtJar pelo OOII,ef. 94170.

(862)

VENDE-SE

No síti.o da rAmada.
Tratar com João Pedro Iria

Telef. 62187 - LOUl.É
(863)

VENDE-SEi

PRECISA-SE
• MECANICO E SOLDADOR

PARA 6MPRESA DE EMP'REITEI<ROS

Tratar pe40 Telef. 63288 - L O U L É

- TUDO EM -

WSTRUMENTOS MUSICAIS

A'ARELHAG£NS SONORAS

NÃO COMPRE SEM C,QNSUiLliAR

ADEUNO MENDES VIEGAS

A PRIMetlRA GAS,A DO ALG.AlRVE
E A QUiE MArlrS B�RIAJTO VENDE

Largo Tenente Cabeçadas, 40

Telefone. 62353 - 8100 L O U L £

ORGÃOS

PIANOS
ACORDEONS
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Turismo algarvio
em grande plano

(continuação da ¡pá¡g. 1)
O tacto de i3: R'I1P rfa�r a ¡pr!i.
mledll'a trænsmissão do ¡p!OOIg'J'lanm'
«O passeío dios rall!e¡g¡res», ifora de
Lisboa, no Id.ria 110 de Janeíro
(Dominlg'o), em directo :dia iBaía
de 'Mon'te Gortro. Será assfm
corno que um acontecímento 'em
ante.estrela d'O I:I lC<mgreSJSlO de
Turismo do A:llg'aawe, consté,
tuândo sem d'ÚJVlbda lum grande
elemento promOlc'i'onaiE ld!alqlll'eJa
re;gtião no sotavento aJligafIVIo. o
IconhooiidJo apresen:llaJdolr Júrli'O
Is,ildJl'io esteve no Alga.rlVe, atom.
panhado Idle elementos que rea,
N.zam aquele Ipqpulillir [programa
televísjvo da", tardes Idle dormn,
go, estudando <em Monte Gor­
do os iploI"menorres N,gmidos a esta
transmíssão que será feirtal a par..
td,r do C9.'Sliuo de Monte Gordo.
Monte Gorldu 'preyaifia·s,e 'Palra

LUÍS PONTES
e

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Moocipio, 1'1 •• 3.1.°

.T�ef. 62406
8100 - LOULÉ

Ma. Conceição Urpina
MÉDICA

NEUROLOGISTA
CONSULTAS

e

COiNSIUTÓRI.oS:

R. P.adre Antónrilo Vieira,

1il - IJOUrLÉ

Oe!l1'tlro Méldritc'O

PORT[!MkO

VENDE-SE
VENDE-SE para consit;ru·

çã.o, 1500 m2 ,de te,l'reno, com

água: e luz no sítio Torre de

Ágru'B'.
Informa, M amue,1 de SOlU's.a

_ Rua GOlnça!:o Velho, 74
.

- QUARjiEIRA.
(£98)

concen t:rar taida's' a.s aeostas fa­
loe a Uim Turismo cada vez mill!i",
!j¡m¡portaJnlt-e :pam a mossa eco.
nornía.
Translformando.rSe 'O Sotaven,

to alrgamvtio e mails' ¡prqp.rJameiIl_
te Monte Gordo na, lCa¡p.ilta¡, do
turísmo, elqui�arle 'a direr, que
se trata 1é1;e um just.ilfkaCl'J It.

Ig/rœso às o!rigeIlls ...
Que !O 'I1urlirsmo se encon tre

em Monte GDIl1dO.

TERRENO
liBRHEiN'O corn moradi:a

em construçâo no sítio do
Areeiro - Louíé,
Tratar com Bartotomeu $,e·

bastião - Monte Gelvões -

A�maf1!s¡,I'1 ou pek> ,Tellt. 94202.
(863)

VEN.DE-SE,
Plrolpl1iiedade, de I1Jenreno alre­

naso; denomJlnada, «Arrulohre·
li8.)}, rom aprox. 5 helcrtJal!1e's,
toda 'alrbof1kzada oom pinlhei­
ro,s e 'sobneil�OIs., ¡prodendo Sle,r·

vrilr paira hOlrta..
P,róx'¡lma die VilliamiOlUiral, oom
l'OIrolnma F'ranlOilslclO Rodni·

glues COlell,ho - Ruta da Ga·
bine, 22 - QUiARTEIRA

Luís Manuel
A. R. Batalau

MWICO
Especietista Pedatria

•
CONSULTÓRIO:

R Padre Aotóniro Viefr•.

¡_��_�� LOUU

LEIA,

ASSINE

E DIVULGUE

« A VOZ DE LOULÉ»

TERRENOS

QUINTAS - FAZItNDAS - COURELAS

(CI OU sI CASA)

PARA TODAS AS D,tMBNSOES, p·¡;Y:ÇO.

E LOOALlZAÇOES

COMPRA ,E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERIPA ,p'INTrO, 1 a 13 - TELiF. 62634 - LOULÉ

A VOZ DE LOULÉ

Radiografia em meio corpo
dos falsários e traidores do país

onde nasceram!
COima toda a gente sabe, des.

de OlS traddores idtl. Pátnia aos
chulos da piQrliítiica, 01 País: víve,
no momento presente, a hora
mails crucíamte die toda a sua
híetóría quer eeonomíca quer
Sorcd'a1 e polétíca, desde que dres.•
'Pontou o 2'5 de Abrri:l> em Portu.
¡pall. Toldos" mas todos, temos a

rPl'ena conselência desta indes.
melIlltírv;e/� verdade, mas poucos se
têm drebirulCardo sobre as: verda ..

\:leira;s causas de toda esta pe.
n'ÚI'ira quer econórnéca quer so­

Ida!' e pol,í'tilca, POUICOS têm tido
a IClorrargem de ddzer, PUibl,iicamen..
te, quem têm sido os prind¡pais
Ires1ponsáveils desta bem V'el'igo_
'nh'olsa mUSlérlia: SÓc1o.le!c'Ünómica,
uma vez que a IqUJaisre t'OIta.I'ildade
idoS! J:e$OI1lsá!V.elbs es:táo inlteres_
sadoiS Illa me,sma I"Ulínra, por CIO.
moldlamentre reicooeTeffi o «'SleU»
prum .atear a fog¡u!eima, esq'ulelcen.
tilO�se qlure estãiO a qUleimalf a

sua: ,propria 'consci:ência, se �. ;que
alcaso alg¡uma: vez a tilVeram.
EsquelC'em.\'le, numa ¡pa;l!alVm

qUie esltlãOi a ·tI'!ai.r IlIão s6 a: Pá�
trila. onJdie na:SlciC['iarm, pa:m VIer..

Igronitl'al dIC tOO'OiS nós, ,comO' ,Q, se.U

ip,rló!pr'¡o povo, ess'e mesmo Povo
que el·es, ros fabsáI"iros., interes.
se1$ e ICiinilcalIIlJente, dizem de.
¡f'rell1ldeir, .s'em o minimo receiio
que DeuiS os c.e!glUe ou IdeilXe de
bOica ao hado Ipa.m o reiSlto da
vilda!
Por i'SiSO, em nome 'da verldade

e da punI! reaAI�dooe ,dos t1alcltos
POl'itwgal predSla, neiSte ¡pr.elcisi¿
mOimento, hoJe mai,s ldio que
nunca, reLa col!albaração honrest'a
e desri�nteressald'a de túld·os. os

IPorrtu¡gureses, d,eslses mesmolS Por.
1JulgU'CJSIeS que S'e1Ilipre s'CtUiberarm
alID/ar 31 sua P'á!Úria arc:ilill/a de tu.
do, 'pois que ()JS mesmrors: faIsá.
:rios e tralildro:ros da srua: ¡pf,()lpri'a
ipáJtI1i'a para a.í alilidiam a pr€lteu.
�er queimær a .riCS'vo, ,pOll' 'Para
l!s'sa. serem ,!)Irug'os, por para irS,SD
es'taJrern al sOiIrd:o do estrarngeiro!
Sim, iP:ortU!gat Ipredsa ,da co.

,llaibofil1JçãJo de toidroSi os' POII1tU·
,guesles mas nunca ld.es'Ses ipOI�tU.
gU'€lses. que a partiT do momen­
to em que Vlenderam Í'()IdJa. a sua

rdirplll:ildJalde mo:ral, 'CílVdrca: e p'o:liL
tirca, de.ixla!ram de s,er POcr1t'ugru'e..
ses pam o resto da sua vida!!!

Nã!o. Porltugal' não pTeiCiiSia ¡nem

janrairs ipTelclÍ'salrá da colaloora,cão
Ide tais ,falllsárilo,s; e imi'milgos rua
sua 'PI'<Wr,ia pá'tria!

l1'fãio, os «,I'aIC'aii'ols� e «arl'eeirns»
do .comrunismo, os antiipal�rrio.
tas, OS' que J"eI11egalralm o ,seu
IpI1álprilO s'æn,gue pam seTiVlk fiIel.
mente os novos cza¡res jama'i,s
n�s foamão' faVia! Anues IprellO c'on.
rtrario: DeIV€ll'ão saliT, e QlurantlO
a.'l1rÍCls possÍv,el, do noo'so pa:ÍiS, de
('a.zer quaillito alnte.s ais malias e
a:braJlar rumo 3. MIO'scolV'Ü ou se
P'Œs'Sí'Vel, l'umo dkecltlO à SLbé.
'r:ia, :parra. ws:sim saiber�, ¡por
eXlpleniênlOla pl'ópniia, o que cUrS_

ta O:S trabalhos forçaâos que
a Rússia dá não 56 1a00Si díssi.,
dentes como a todo aquele no.

rb're pOlVO rUIEiSlO CLue tem Vidro a

'r'Omgem de dar a ¡própria vída
'Pe!a verdade! Pois é tempo de
se aeaoær de urna vee por r odas
com o ca1'll1JalVlai1, Ipol'�tilCo neste
Pa'rs!
Sim, é urgente IllOS vermos IL

vres desses portugueses que
odíamdo os seus pJ.'lóprilOrS írmãos
de raça que não estão com eles
e es amerãeanos, aderam as «dó.
lares) ao ponto de descer ao
IfUindO' die ItlddQS os actos �gI!ló.
bei,s para aga:I"ra:r eSises nl05-

mos dOl'a;res, já qrue sem el'es a

R'Ús'sia não ¡poderia neg¡olcriar
enID 01 :r;estró do mundlo e pa/ga!r
'aos :seus «IlalC�io&) e araIS mti¡llhen.
to'S KUBs esrpallhadlos por todo
o mum:!o!
E a. pi1'iOIVia dleSita grainde ver.

lrualde es!t,á! bem à 'Vista: EnquaIl.
,t'o o piohrrel prOIV'O l'USSú alPena s

está aUlt'omtl:>ldlQ ru paslSaIr aiS suas
bem malgrí'ssimas ,fér'i'ws dentro.
d'() seu ipróPrio plaiÍ:S e tão..,o.o.
mente na'S es1â11iCias termafus :ila
'pQlbineza e dial miséni:a, os QlUitms,
os cães de caça dios d'Oll1.'QIS die to.
dia la RÚls'SlilllJ. e ruo seu pri6¡pri°
lP'OIVO, C's.sres paSrSialm .n'æs Illa!S es..

mllic.ia,s do ócio e .dO' c'ollifrol'ltQ
<bal ,cormo .as ex.C'mrelS· da RÚ's .•
'sia:!

·E .se alcaso truld:o isto !leãO é 'V,er.

Jald:e ldJeixem que OS' .tJuri:stas q Uç
vis'itam a RúsSlia, !ruldiibŒ"hlldos po.r
uma falsa prOlpalganda, turística,
'vi'si,t{'¡ill eles IPl'�p'riDS, srQzinhos,
sem a obrilgwtórJa ;vdlg!irlánrcia: dos
f'almti�as KGBrs, 'todOIS os

¡poIJ."1Itos. die tOlda a. Rús'si'a qulC eles
€Intenderem, tal c'Omo DIS turis.
,tlaJs .q1ue V'isi't'am P¡ort'ugall, l·ilV,re·
Imen'te, sem œrem orbrj,gaJdlOs a

dJeioc.alr 'Os rolos das pellÉculJas no

idr®alTtamento da pOlíbia pol�U.
Ica r.usm em senvirç:o ¡pe¡rmanente
InlO'S werolportos rus'Sios. E dci'X'em
sa'ir da RúsSia d(}s 1lI0iVOS czues

'ioldlQ a:quleille paN'o que deseja tu.
0.10, m'cnos: 3!Calbarr oS' seus dias

de vida na SlUJa páitJ1iÍa!
Que OS russos raçarn como

nós fazemos em Po.r1:,u¡gal' com
os turístas que nos vísítam, que
¡p'as'SIeiam l'i,vremrenJte p'()if' onde
querem e entendem, ,ti3:� como
os l'U'SiSO,SI passeiam actuatmente
¡pror terras de AlfT:ilCla, Clliba e
outras terras onde a RI'Ú'ssia tem
]i,vre trânsíâo camo se estives.
sem ern sua casa,

Façam ,pelo menos isto, de.
IPdis sim, mOI1dillim: aIS proprtas
lpeicliI1a1S da calçada que: os não
deixe jp!3lsl00ar para cá ilt'Voomeu.
ve, sem espiões a tTaeJ€lr e ,lewa,r
notíici'as, ma¡pws: re dolares p3iI"a
lOS donos da a�·tual! Rússia e Ido
seu prQl>l'io pQVo!
Façam pellO menos isto, die.

jpOlÜS drigwm qlUe são «lO! ¡pal'a'Íso»
!d'alS' alIIllPllas :li'belrtlJades, que na
MssLa não há mti:séTdia:, não há
¡pI'lOiStHuição, não há \Campos die
IC'OiliClentr�, que '000 ha Dra.
Ibaillhos fO!l'Çlaldos ¡prura ninguém,
que nã!o há ter,ror, qrue nãJor há
!pefiSieguirções la quean não ,está
1C1OOT1

.

o. GOlVreiI'lIllO, q¡ue os tlrialba .•

Ihald'ores: rvi'V·em Ulli Rús'.sia me.
lIhor dro, ¡()jure em qUlaJl¡quer oru'tra
'Parte do mum'(), :(lillie a: RússIa
,wdmali é a � do ooci'aliiSlIIl:o
inJerlllalC'ÍoiIlailJ e o mui'to mad's
qrue qui:Si61'em.

MaiS ambes ktilsso não frul¡em
m2lis em ditadores .� ,IlJOIVas ddlba_
dlU!l':as, ¡pofus qUle tOkios salbem
!per�eiltamente que a mais fér.•
'fiea e ldesru:ma/l1:a'dIe todlas' as di.
Ilaldrums ex'irSWn'tes é!IIr IiOOo o

mlUlIlld:D é la ditatlurra iRuS'Sa.
,¡¡¡queira: di'taJdura ¡pôd:re em todo�
'Os Slelliti'diQIs' qU/e quarem tra2le:r
Ipana 'O nosso Pruw COill!()i lse nós
Ifôsæmos um meJ.icaklio de estra.

!VOs e a Rússrœ. a Bíibl1lca páJtria
dia Liibertlad'e, da 'saú'dle, dio Tm .•

bailho, da Pal?: e tio amOlr [,m.
bel'ino, quando SaJbIem penfleita.
mente: que é tuJdo men'tJifra, ¡8,if.
r(lii.lri'darde e hiipo'C'risia qlUan�o di.­
di:zJem tileslsa Rús,s,ia de quán:tos
andam a solido.

J. ISANTOS SrJ10CKLER

No Touring Açoteias
a alta competição
:O 'I'elC'eute Iprotocolo alSlSLnaldo
c:(jm .a DiGiD, re!stlilVeo:a'm a e'S'Í!a.
g¡i;ar nlO Tam'lilng AçQlt!e!ia:s. e ,¡ob
a orientação IdiOtS !Prof. Moniz
iP'Clreima le JOl1ge RamHIO ·OS se •

:guJintes Iwti/etas: HêI�ldier de Jesus,
,Fiern�!n:dlo Ma1mede, Calrlos Ca.
bral, Aurora Clunha, ,RJlita Bor.

raillho, Rui F€iI1na'l1ldes, (800 m.),
FI€'rnlaln:d:o M,Lgiue:l, JOE:é Cauwa.
'lho (Bar!"reires) , Ralfrarel, MalI' -

querS, AntóniiO Ueitãio, DeLfim
Morei,�, Jlosé ,Sena e CaJrlas
CalP'í'tUilo.
Nœte mOIOOntO' esil:a¡glia li! Se_

ietçâ!o Nooi'OrIltaJli d'e BlarsqUieteb(}¡.

FALECIMENTO
No pasS'raldo dia 7 dte No'Vem.

,bw, faJ,e!ceu na SUa resldêocia
o sr. JOla¡quim Imí.t'io Erlneslto
'que üo.ntalVa 78 anos de ildard'e e
,era 'Viúvo da sr.' D. .Jul·ian:1
Abnlhe,ilffi.

:O saudoS/O' extilll-to erla irmão
Idas: sr.'s D. RaqrUlCI RO'sla Ernes .•

to, casada ICorm 'O M. Joaquim
Ide Sousa GuerrrlE'k·o, da Sf.' D.
Sohna Em,esto Ij()jpres, ViilÚva do
IS r . All'tóiIlio de Almeida L<J!pes,
'dto sr. ICir'ClP,olt,elQ'llinO' Fantania
Ernelsto, Ic¡¡_s.aido C'Olm a Sir..' D.
EI1nestina Toll€ido.
A .fa'l1ll!li'a e:nl'll:ua.Ida enooreça_

mOIS sentidos 'Pêsames.

EM QUA,RTEIRA
a 50 metros

• ENTRE NA PRAll\, PRO EDIFíCIO PORTÃO DO MAR ONDIE: TERÁ À SUA
ESCOLHA AIPAHTAME:N!110S LUXUOSAMENTIE OONrCrEBIIOOS.

• ACERiT1E N.o ALVO COMPRANDO O SEU AIPIARliAMENTO NO ED'IIFíCIO
P o N T M I R A, ONDE TEM À SUA D I S P O S I ç Ã O AIPArRT,AMENTOS
PRONTOS A HABITAR A PREÇOS DO V6LHO CAiL6NOIÁHI0.

CONTACTE: Empresa Promotora - J ..P. Pires Construções, Lda.

Empresa Construtora - Cobisul - Construções Imobiliárias

do Sut Lda.
Rua Ascenção Guimárães, 157 - L O U L É

no .ocal ou pelo Telet. 62378
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Quinta da GoncinhaPARA SI \

que trabalha
em França

,

'$'
/

Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda.

.

AN DARES, VIVEN DAS E LOJAS,
TENHO A SEU GOSTO NO ALGARVE

R. SANTOS
39 Rue des Pyrenees 75020 PARIS Telet. 3730624

900 m2 de terreno, ópti­
ma vista, situado aprox. 1
Km da Goncinha e a 200 m

---------- \�, da estrada para Almansil
'(acesso fácil).

Contactar no local ao sá­
bado e domingo de manhã
ou Telet. 94137 dias úteis
com Armando Costa.

EDIFíCIO S.' JORGE
VENDA DE ANDARES

,QUARTEIRA .'

LEGENDA

1. CAPTAÇÃO DE ÁGUA
2. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

DE ESGOTOS
3. PARQUE INFANTIL
4. PISCINAS

5. COURT DE TÉNIS

VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

eCOR -

emPRE/A
DE

conneucõer
00
CORSO LOA.

REALIZE O SEU SONHO. Construa ou compre a sua vivenda na URBANIZAÇÃO QUINTA DA
GONCINHA, uma urbanização de alta qualidade.
Localizada à saída de Loulé para Faro, numa encosta durante todo o dia exposta ao sol, com
vistas para o mar, tem água em abundância e o sossego que sempre desejou.

UM EMPREENDIMENTO DA

VISITE-NOS NO LOCAL

Telef. 63369

COLABORECONNOSCO
ENVIAN DO NOTíCIAS DA SUA TERRA

VENDE-SEUrbanização Torre d' Agua
Telefone 34643 - 8100 Quarteira

CONSTRUÇÃO
PARA V·ENDA

, URBINVEST
.

\
.. .

. .

COMPRA .,- VENDA
. , ".

. .

APARTAMENTOS
MORAO'IAS:

i:J ':

. Complexo Comercial
Ouartelrasol "

8100 QUARTEIR�

VENDEM-SEQUARTEIRA - Stúdio, duas e; três assoalhadas, com estaciona­
mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

João de Sousa Murta, Filho & C. a, Lda.
Telefones 62167/ 62261 8100 LOULÉ

apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.? 16, em
Loulé.
Tratar com Bernardino

Rosa no local ou 'pelo Te­
lefone 63233 - LOULÉ .

. Venha comprovar todas as 16 novas vantagens
da Ford Transit 1981
Conheça a Transit 1981. Que lhe oferece mais 16 novas vantagens. Eis algumas:
• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados de halogénio
• Eficiente equipamento de insonorização
• Cabina muito mais atraente
• Garantia de 12 meses ou 20 000 km

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit.
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Transit, o veículo comercial
mais vendido em Portugal
r �

Simbolo de robustez

LARGO DO MERCADO, 2 A 12 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA CÃNDIDO GUERREIRO, 38 - TELEF, 23061/7 - 8000 FARO
RUA SERPA PINTO, 11 - TELEF. 22107 - PORTIMÃO

..
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CONTRA PONTO

POLÓNIA: O NATAL D:O' MEDOI
(lc'OntJilnua!çãl:> da ¡pág.. 1')

pânico e 01 terror DIO POVO PO.
LACO, de{,iniQIo.iSe medídas
dI'á�tJi(!ras, pa¡ra iJI1¡furromper qui.
çá para sempm as ]'ibelJ1l;ades
SOCIAIS impostas �la justiça
mais eImlen)tar dos POVOS.
As agênlcias n'of!ici.osas divul.

gam que é a acção mais dira.
mática, nOs demssms meses de
críse que começou np Verão
de 80.
es DEORETOS FRISAM

QUE FICAM SUSIPENSA,S, até
lloVa. ordem, TOliUS AS GRE.
VES, PROTESTOS, PUBLICA.
ÇõES e CONOELNTRAÇõES
PÚBLICAS, nusna, pala.vra: DE.
MITE.SE O POVO E AS SUAS
LIBERDADES.
'Quand.o este 11IÚmero sair es.

taremos a 24 (le Oere:mlbro de

1981 e a. POLÓNIA víverâ o RE.
TORNO AOS NATAIS DO ME.
DO E DA DÕR, AOS NATAIS
D O SOFRIMENTO E D A

AMEAÇA DE MORTE.
Não acr6(Hta.mœ que dell dias

após 01 dia H, ex,ista a C'laI'Uica.
ção e o júbito no espírito do
POVO POLACO, que mais uma

vez emrenta a dioUltdna da re.

pressão e do Ó'dio, do terror e

do medo.
A TODAS AS MENTIRAS SE

OPORÁ SEMPRE A MAIS PE.

QUENA, VERnAnE, e a HIS·
TóRIA DA POLóNIA, voltará
a rãscarcse de MEDO ... na época
em que a prõpda SELVA, en.

tra em tréguas,
QUE FUTURO PARA OS

POLACOS? QUE FUTURO PA.
RA A PAZ NO MUNDO?

NOTARIAD'O PORTUGUÊS
GARTóHI:O NOTIAHlhAL

DO CONIC,6LHO
DE OLHÃO

sociai, ,ilnt,eg>ra<lmelntle reaJ�·za­
do em dinlheirro, é de DUZEN­
TO'S MIll ESCUDOS e cor­

respon,dIe à soma d '8> du a s

qu'Ürtlas ,i:guails, dl8' üEM rvll L

ESCUDOS, uma de' Ciada só­
ciio;

QUiAHT;Q - A c!essão de
Ge.rtilfliloo parai ,efe'itos de q:uolt/as,.é l,i,viliem.enlt'8' ple:rmi-

pu:bUloação, que por eSlcriltu- tidal ,enrtm SÓClÍos e SlelUlS her-
m ,Ialwada: em ,s'eltle de' De- de,ilros; po,rém, a eSlt:ralnhos
2'embroi de ,miil nOlvece'ntos e depende do Clonls.entilmelnto da
olirt:enrta e um, de folhaiS vin1t:8' sodedad8'.
choo él< �Oilihas vlintie seis' VHr- QUINTO - A admi:n:,stm-
so, dOl ,LiIV,ro núm8'�o C-quin- ção e gleirê:nClÍla d� sooieda-
z,e" Ide' nota's para ,escriitiUlras de: pe'rtl8lnc.e a a!mbo¡s Os 56-
dil�e,rg¡as, �oi: 'colnlsrtiirtuílclla en- oios, q:ue de'slde já filcam no-

tre D'a:nii,ell :Mende,s Borta, ca- meadols ger,enrtles, cOlm dis-
saido, re>s,ildentel na ¡Estrada pensa die caução e' com ou

N,aICiiolnall,noÚmeno oenltol e vin- sem relmulnelraçã:o Gonforn1Je
te :Civnoor, A,llmansiI, conoe,lho

-
- for -dlell:ihelraldlo em als¡sielmble�a'

de Loulé, e Atntónho V,iegas g¡HnaL
Botla, oaslaJdio, também re'sli,- PARÁGHAtFO PHIIMEHiO
delnlt1e na' Estirada N aOI'o nail - P:alra obr.igalr a solCliledade
númelro oento 8' vilnte oñnco, elm tOlCllOIS' Os ,S'elUlS, aClt10s e

Almans!iil, LOIUlIIé, uma sodle- coníl:raltlos que elnvoll!Valm res-

dadel comemiial por q:uotas ponrsab;lluidald!e pam ella, são
·die, r:elsiponisabHlitdade H:mitada, nrelclelss,áif1i'alS a's alSslilnlaturas
qUie adOlprtlo,U él> f:i.rma de! «Bo- de' dOliiS g:elrentes; porém, em
tia & Bota (-Fill'ho), Limi:ta- als,siUII1l1JOS; de mem expedie,n-
dai», ooml él' sua ,s!edle, em AI- tie blél'sltará a aiss!ilnlaturra de
malnsliil, conGellrhO' de Loul.é, a q'uallquelr um deilelS.
qUial1 se relge' pel,o pacto eons- PlAtRAGRAFO SEGUINDO
talnt'8' da. presen:t8' fotocópia, - Qu:a�tquer g>EHentie! pode!'á
que ,está coniforme' IO' o�ilgl�n.aJ. dlelliegar elm quem' enrte:n de,r

,PHIM6IiR,Q _ A sooi,eda- medilan1le proClumção OiU ou-

d8' aldbp1Jal a ;f;i,nma. de «80- tira fOirma de marndaltlo, os

TA & BOiTA (,FILHO), L1MI- S,8'US pode,res die g'elrêrnoia;
TADA)}, ,tlem él' sua sielclle em SiEXlTO - As neluniôes d'dS
AI'malnslill, oonoelhO' die' Loulé, ass,embheliias g:e,mils, quando
dUiralrá por ,tempo ind!e'te,rmi,- a hei não exilgqlr out·ralSt fOlrma-

nado, e tem o S'8iU ilnício a par- Htd:élIdie!SI, seirão oonvocadas
tir die h011e.. por mel�o' ,de oanVas re:g,i'st<l!-

SEiGUNOO - O seIU ob- dias dilni,giilda,s alo'S sód'Ü's com

jeotJo oonsli:srte no comércio dez di'als¡ pelo memos die ai1-

de pnodutos: all,ilme'nt!a:res ou tielœ:dênoÍ\a.
qUaJlque,r outro ramo de 0'0'- Garrtório Notlalniall die> Olhão,
ménoilO ou indústniià q:ue: a s.o- aos 7 die! D,erembno de IT'll
deidade 'resolvla e'xplol1a,r' e' él nOV'810elnlt'O>s, e, oittJemta¡ e' lAm.

I'e,il permital. O A� uidanrtJe,
TEHC,61:RO - O capital Anlt'ónio Gomes. Relógio,

sodall, inte:g¡ralmetn,te real�.za- JúniOr

Notário Ue.: Maria do, Carmo
Vilhena Sequ�ira le ¡Serpa

lea,1 Cabrita

------------�----------------------------------------��-

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

'VIARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para rep6l"ação

-11-

ADQUlrlA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA
Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L r:

A VOZ DE lOUll: Página > 7

CIRCULArR É VIVE.R
(coll1:tlinlllação da pãg. 1)

leN'á-.la a bom termo.
Consciente da Ires¡ponsail:i!iHida_

doe que ¡pesa sobre sí, 'V'OICê terá
que ;conldlUz11r ICiam /PlrlUldêncaa
concentranrío todæ a atenção na

ESbraKia, [pensla¡dlO 'em sii, e nos
outros,
IA !llOnga canninharía, o pro,

Iongamento desse esrorço; de
carga :pslilcol.óg1ilca le concentra,
ção que se lVer1lfica durante
rnuétas hOrlas, aJS condiçôes cl>i.­
mat.ér4Ic&S' actuaâs, com a queda
das !primeiTas 'clhwvas, OSI hábí,
tos Ida aãímentação, a iOaIfiga e
a naturaa 'aleg;ria Ide ILr ao en­
contro Idos' seus, 000 rfa¡dores
que contríbuem !pa:ra IO surgí,
menta da fadiga e ida sonoíên,
cia.
Tome atenção à OAIRiGA ao

Á'UC:OOL, à CIOMIDiA FORTE
ao OARiRO e lSiaIilba manter a�
dístâncías,
Faça as [paJUS,fl'S neeessárdas.

QUiElREMOS QlÆ VOCÊ CHE­
GUK.. ¡FORQUE O IMiPOiR_
TANTE ,NÃoO ,Ê !CIOiRIRER É
CHEGAR, NESTIA 'QUAD:RA
iF:msærVA, aceite 'O nosso con,
vete: �ass'e as Festas entre nós,.'
COiN.DUZA ICOM ¡PRUDÊNCIA
'PoORQUE ClIRlClULAiR Ê VI­
ViER.

A Voz de Lou:I:é, n.O 8:62, 24-12-,si
TRIBUNAL JUDICIAL

DE Al.:BUFEIRA

(2.- publti:C!açãiÜ)
São aíltadols Qls Cr8!cbres

die,soon:hleokbs q:ue: goz.em
de gara:ntiiia 'relal sobr8' os
blenls, p8'nlhoradlo:s aos e'xeou­
tadbs pa'ra ¡l1ealiéllmare;m o pa­

g:a,m�n:to dos feispectivo3
cirerdll1JOs, perlo produrto de' tais
belns, no p,razõ-de d8'z --dials,
depoils di8' dle:c:onitda a dilação
die Vlilnt8' dilas, q:ue se come­
çará al conltar da diata da. se­
grulnda e úllíl:lima publilcação
dOIs 'an únlClios.
'Exieoução siulmálr:i:a 11>.0 38/

/81, p'." slecção.
E�eqiUenrt'ets V í T O R

COSTA PER6IH;A, LOA, wm
sed8> elm Li,sboa.

Exe'CUftiadb C O S T A
OLíMPiI.o & ALVES, LOlA.,
Gom 'sede' em Albu�elj,ra.

AlbUif8'ilna, 18 de Novem­
bm de 1981.

OJu'iz die D,imi,tlJ,
31) Carlos Manuel Maia

Rodrigues
O ESIGritvão die Diimfto,
a) JO'ão da Luz Flor

EMPREGADA
Ofeneo8' se pléllra trab3,Ihos

domésitilCOiS, 'em tiempo inteilro
oU! a ho/ras.

llr,art1alr oOlm Ma:rilal Ana da
C;rue Sillva, - SrtJiio da: Alfar­
robe'itral -,8100 LOULÉ.

PART-TIME

Se!nholra, aom' cOlnthelCii,rne,l_
tOIS geralils de expediente es­

crriltólr:Ro, Oilelne¡œi-Slel para tr8-

balhar ,em lpélllTt -Itlime.
Nels1:a redialcçã¡Q, se' ilnfo·rma.

APARTAMENTOS
VENDEM-SE, na Av. do Li­

C8>U, em Faro
Tralbq Manuel Bota Fili-pe

Vieg.a,s _ Telef. 94115 - 8100
ALMANSIL

Secretaria Notorial de Faro
S EGUNDO CARTóR I O'

A. cargo dá Notária,
Licenaàda. Maria Odília
Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Psra ¡f¡flnlS '00 purbiNiclaçãol que
eJstta IDrtoaópriia corn qua:tJro
fOll:�als el 'etXitraídia da escritu­
ra lavrada ern quartil'o ·del De­
zembro de mir. novecentos e

o¡ilten�al e urn, a follhars oin­
q:uoortal. verso do Hvro die No­
tas 1lRIEiZE-A, db Caotório aci­
ma, citlado e é roltOOólpiial par­
dlall daq¡ual'a 18!S¡oniltlul1él1, œpr:o­
duz o pacto sooi¡a� da ISiOlClÍleI­
d�de aH cons1liítuíidlal sob >él' de­

norninaçêo «Q¡I!iMe��a & Olii:vei:­
,ra, Lda», entre IMalnluetl, HOI�a
OlliMeiira e Mial�ial Mianutell!a Soa­
reis Lopes O!I,i:ve�ra e está CIOIn­

formei ao oll1ig,inraL
Pirilmei.ro, - A sociedade'

aooptla.·.at ,'fiinma «OLI'V6IiRIA &
OLlVEI!R'A, L1MliTtADA», tem

él< SUla oode slooialj; na 6sitradal
N'a:CIÍonal",oonto'le "lilnrte 'e dln­
co, firegUieSlia', de Ailtmalnslfll,
coln:œllho ,die LOiUllé e dUlrará
pO'lr tempol liinld8'rte,�minaldb 81

coniIJ3Ir: del ho�·el.
Seglulnlcb - A soderdade

'Ilelm por iolbj.e'Citlo ,é}! p�es¡taçãO'
die seil'Viiço:s 'téonlfloo'S à cons­

tl1ução CiiiVIi�, ,e'xeciUlção de, sa·
neamtenrtJOIs" allugiU'er de má­

q¡u�ln8's. líndUISrtinllaÍlS,. pr:ojleOtlOs '8>

esrtuc:k>isl; pOidando, pOirém, viii"
3i loodiioalr-lSe a: qUlélllqlUler: ou­
t)l':OI. tramo '00 coménoio, ¡indús­
tmila OUi pnes,tação '00 ser:vilços
em que lOS 'sóoiiois aloo�dem·.
Tlenaei:ro - o· 'capi,tal 1501-

citaJl, é de leem ,mill ,esloulooS"
�nrte9J'1abmenrte Irea:l>i�ado em

dbnhciJ'io, já ooitlrado Inal CalÍ:><a
Soclñall te CO�J'1�Slponde à soma:

dias s,e,gIUlflh�es quotas, iuma
die: oi1len:t'al mi� ieSioulclos per­
ttlenraenrte ¡ala sóoio MlaJouel: Ho­
ra OlijIV'eliiral ,e' OUlt'ra de vinrte

.

mill lesClu!cbs pe!rrtJ8Inœnil:ie' à
sóoia: Ma'nila, M!arnule!lla Soares
Lopes Ollilvevra.
Quartlo - Poderá haMer I,u­

g:ar él' pl"elsta.ções slupl,em8in­
faires, ,semprel que ,nesse' sen­
tido tenha sido die!libelrado em

As,s,embl'ei:al Ge,nall. IgUlailmen­
te, Os, sóoios poderão' falZelr
à sodiedade, os ,slupJ1imenrt'Os
OiU abonos' del q,ue e,sta 08-

reloer, Os q'Uiali:s, Vlirão ou não
a vetnloelr juros, pela taocla e flor­
mia qUle! aooJ'1dalr:e,m!.
QUlinto - A g.elrênlCli,a: da

so:oi>edadei dispe:n:s,adla,ck oau­

ção, lSerrá ,exe.rc:i:da por alm­

bo's a,s 'sÓ:Clilos, qUle' deSid)e já
fi�eam nO'meaoos 'g:e!renil:lels. 'e
com Il1elmUlneração' Ia, aco;l1dalr

em a,ssiembJleiira geral...
Palrá:gl1alfo; Ptimeiiro - Pa­

ra 'obniig1a:r at sooiedade' em

aCillOls e oolnt�aWs qUie li:mpor­
tem 'reSipOlnSalbill�idadiel para él!

mesma', em jU:f�O ou Iforal ,de,­
lie, na: ,aquijsliçãol, rpl8inmutal e,

venda: diei ,imóV'efs OUI de
qU!él'ilS:Qiuler v¡i1att1u:ra:s sutornó­
velis, será bastanæ e Slu¡f¡iicJien_'
tie al aISisliinartu�a' de um do's
qe rentes.

Pia rá,glrarflO ,slelg:Ulndb - Qual!,­
quer dos ,glerel1l1les pode
elJ'Twtilr prooaração dQiS SleUIS

pOldHres de gterência él! 'Uim es­

trsnho à s'OIoiiedatde.
Se}(ito _ ,A cessão, 11Ort:a�

0iU' iJ)lalrciall de> quetas é Itvre
,elntl'e sócios, porém, em Ire,··

Ilalção at reSil:il1alnlhos, depende do
c.onselnrtJimentio da siO'oi'edaide'.

Sé1Iimo - NOI DalSO demor­
tie rOIU tiinrterdição de' aliglum IdiolS
sócios, él! sO'oiediaide IClonrtiinua,.,
rá corn Os herdiefinos :dOl ,só.oito;
fáil1eddo ou oom o neplre'8len -.

tante Idio s6oiio 'inlttell1diirt:o, :no­
mealnld\o aquelies 'um de entrei
eles q¡ue IOSi >Iie!pl1es:enl1e na so··

oiledadle'.
OiitaiVo - A ,slOclilediade' po.

derá :amotr:tizar as quotla!s InolS
caso,s de arl1esrtJo, 'Penhorai,
apreielnsãOl j utdilOiiaf 'OU' no, rde
fall:ênova our l�nSiOlllvênlcia ,do, tj,�
tJuillar.

NonIO: - As aSistembl¡eials
gle>ratilS serão 'Clon\fOOéldas pOlf
calrtas ,rr8'g'�st1atda¡s dilrrilgJidas ao!s,

SÓc:iIOSI >com alnl11ecedê,n!oia! mí·
lJ'liimal de, ,Qiirto dias 'Quando ai

I!elil Inão ,eX'r�a outrals ¡forma�
liildlades.
Dléaimo- Os.baJIançosdar.·

-Isle-ão 181m Itlrt:nta et 'UIm de ,De·
Z'embro de !OélIda ano e ()SI rllU"
OJ'l()S ¡l'íqUIÍ!dOiS alpiUir.ados" dedul­
Z'da a pel1Cl8lntagem de oirhco
por :oento, :palr o' �i.Jnldo de ,�e-·

siewa legat bem 'como lplélral
ourtJ'iOS fUlndos de Il1eserVél! quel
se 'entienda neo6Ssários ·OiU' OSI

prie:j¡uÍzos, havendo-os, selrã!o
dl:SlIribUiídos ou s'upartado,s
pellOiS SÓldos on él! pl1oiplorção
das S,úIéllS q¡uota's.

Dlé:dtmo priimelÍlro - A !SJO·

dedla:dle só 5>8' dissl�vel nOiS

casos 1legais. QllJl por a¡CiO,1'dO
dos sóclÍ'Ols¡ e' ,em 'OélISO de' ,dIf<s­
solução serão Nquidartár¡cOS a's

sóoiOs, pl101CedeniClo-se à Ilt,�
qUlidação 'e parrt�Jha IdOJnrfOirme
acor:dalrem Ie ,for die di,reiltO,.

S'oc:reltial�¡a, NotialJ'1i¡élI! de' Flal-

ro, quaiI:Jro de D,ezembro de
mi I nove!oenrt!ÜlS e ¡Qli:tenrt1a e

Uim.

A Aljuldatnte: da SelCil'elt'a:r.j!a"
Fernanda do Brittto Santos

e Sabbo

GAGO lEIRIA
M�DICO ESftECIAUSTA

DOENÇAS � CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

-

l
¡
¡
!
\

I
\
I

I
�--------------------�----------------------------

Consultas -.2.", 4.", e 5." II partH diis 15 horas

Bectrooal'dogrilima-s - Dias�.
das 9 à.s 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°

(Antigo L&rgo œ LagOtíil )

T8LEf. 28828 - 8000 I=ARO



Página 8 A VOZ DE lOUlÉ 24-12-1981

THE ANGELS
E O CONJUNTO THEIOP'S

FABULOSO!! ! GALA·DINER

RESERVAS: TELEFONE 35251 • VllAMOURA

QUADRANTE DESPORTIVO
..-.-----�_._- -------

....
.

A Voz de Loulé, n.O 862, 24-l:2�81
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE lOUlÉ

�FUTEBOL III Divisão Nacional
, It Alvof(lns(" 2 '_ SANTA RITA (Campineuse), o
'" E o J. Campinense. contínua desgovernado

Incompetência ou compadrio
de Sarita Rita na base da der­
rota atíada à péssima .arbítra.
gem (caseira, como não podia
deixar de ser).
Assim não Santa Rita, assim

não. Que você queira «tançar
os seus p.up'ilos que trouxe d'e
Faro é' uma coisa. mas que o
Juventude Campinern.se fique
prejudicado é uma outra coisa
bem distinta e que não deve
contundtr.se. Diga lá il mussa

associat iva c a toda a gen te que
esperava ver em Alvor um Carri.
pinense Iorte. coeso e bem cs­

tru turado no .rectárigulo de jo­
go. diga lá que esta a fazei' ex­
pcriências. para ver SJe as. pes­
soas acredítarn. Faça essas ex­

períéncias no Campeonato de
Reservas e todos lhe agradece.
rão. Romeu mão foí talhado pa­
ra ocupar um rugar como o de
domingo passado. Esteve mal
recuando muito. orígtnando
lances perigosos. Não palde ser.

não e não. O que fez em AI'Vor
é madmíssiver. O 'que faz o Hen,
rjque e o Cravo no bane-a? -

Que lembrança foi essa de Ia,
zer jogar Hilario à frente da
defesa descaico sobre a direita?
Que raio lhe mordeu para in­
verter os Iugares onde os joga,
dores rend'Cm ma'is? - A maSS!él

associa tiva que a Alvor se des­
l'Ocou ,está i,n:di¡mada ,com as

suas «experiências». Hilário é
defesa e Balela mei-o-camp'i'sta.
A equipa d'es'de o primeiro

minuto que est'eve ,partlid'a. sem

li,gaçào e a defesa bati,d'a cons­
tan temente pm falta de a'poio
do mei'o campo. Devemos ano_

taT que sofreram neste Jogo

50% dos gores sorridos all terror.

mente. A substí tuíção que fez
foi Ieita na hora certa e com

o jogador cet to, não acha? -

Então o jogo foi perdido no

meio campo. João Eduarüo r.ão
esteve nos seus dias, não esteve
bem c os dois meio.campistas
ficam no banco, fazendo-se en­
trar um jogador que vale ...

quanto pesa? - Não dá para
entender: Oh Deus do Futebol,
também deve haver, faz luz no

espíri to do «responsável» por
esta desgraçada equipa de hans
atletas que ainda não encontrou
o seu timoneiro certo e que pa­
gam pe'as asneiras do seu «TeS- .

ponsável», -

A equipa demonstr-ou pouca
força e sem polder para fazer

mudar o ;pra:to da balança quan.
do, no mícío do segundo meio
tempo, o resultado se encontra,
va pela diferença mínima. TOlda
a gente viu que a equipa não
estava bem escalonada no terre,
no e não se fez nada piam a

atterar.
.

Se ao segundo goto devemos
atrfbuír culpa ao bandeírtnha
por não assinalar- claro tora de
jogo a dois dranteíros do AI'Vo­
rense. ao prírneíro golo as cul­
pas vão todas ipaira a defesa que
ofereceu de bandeja, o esférico
para :a cabeça dia. adversár-io,
I::om um erro flagrante. que o
díanteíro do Atvorense soube
aoroveua r.
Almhararn pelo Campinense:

Aleluia: Balela. Romeu. Sequel,
ra e Pena; Vasques, Hilário,
João Eduardo, Rogério e Augus­
to. Arriado e Orlando. No banco
estiveram Henrique, Cravo Sat,
gadinho, Lampreia e Manuel
João,

ANÚNCIO

ZE:CA LOURO

( 1 ." publicação)
No dia 10 die FE'VEREIRO

PRÓXIMO, pelas 11 horas
no Tribunali' Judicial da ca­

mama de LOULÉ, na Carta
Precatórta n.O 73/81 da 3."
secção. ex'til1aída da Execução
de Setença, vinda dio Tribu­
nari de Traoelho de FARe, em
que é Exequente SERAFINA
NOGUEIRA COELHO. e Exe­
cutada SOC. PADARIAS DA

PIEDADE, LDA., com sede
na Av. da República em LOU-.
Lt serão postos em praça
pela 1." vez palra serem ar­

rernetados ao rnasor lanço ofe_
recido acírna do velor indica­
do no processo: Duas má­
quinas ,de amesser. tipo" in­
dustri,all, marca Presto, com­

postas die bacía, braço, e mo­

tor €'Iéctrico.
Loulé, 14 de Dezembro de

1981.
O .Juiz de Direito.

a) Jorge Henrique scares
Ramos

O Escrivão Adjunto.
a) Aires Rodrigues S. R.

Conceição

7/12/81

Certidão
CARTóRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário,
licenciado Adolfo,' Armando

Jorge Batalha

CERTIFICO - narrativa­
mente, palra e,fe·ito de publi­
cação, qu'e por 9sIcritura la­
vrada em 15 do corre'nte mês.
e fOil has 79 a fol,hals 80, do
I,ivro de nota.s pam ,e'<!crituras
diversa,s nún;.e,ro C-34, deste
Carrt5rio, fo'i çHsso,lvida, liqui-

dada '8 pnlrti,lhados OIS ISleus

bens. da fi,rma «LUDGERO
FERREIRA NOBRE & RUTE,
L1MiT/-\D,t..», sociedade por
quotas, corn sede na Rua
Vasco da Gama, n." 37, da

povoação e frequesie de
Quartei,ra, conoelho de Lou­
lé.
Vai con¡farme ao orig.inal.
Albufei ra, 16 de Dezembro

de 1981.
e Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

---�----- ------

EMPREGADA
PRECISA-SE

Com conhecimentos de
Francês e Ing.lês.
Contactar n,a Av. Marçal

Paoheco, n.O 4 - Loulé, (das
10 às 11 horas).

(863)

CERTIDÃO
CARTóRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

CERTIFICO - narrative­
mente, palra efeitos de publi­
cação, que por esoretura ¡'a­
vrada ern 7 do coerente mês,
de f,olhas 67, a folhas 68, dio
livro efe notas para escrituras
diversa,s A-73, deste Cartó­
rio, foi aumentado o capital
social da sooiedade «CONS­
TANTINO. ROCHA AMADOR,
LIMITADA», com sede na

RU'8 Patrão Lope's, número
quarenta e um, rés do chão,
da povoaçâo e frequesia de
Quarteira, conceého ·de Lou­
lé, . para 2 000 000$00, e el­
teredo subsequenternente °

artigo terceiro dio pacto so­
cila,1 que passa a ter a redac­
ção sequinte:

A'r'Lo 3.°) - O· oaoíral so­

ci,arl é de 2000000$00, i,ntei­
rarnenta rea,¡'¡zado ern dinhei­
ro já entrado na Caixa So­
dai, e representado por duas

quotas iguali,s de 1 000 000$,
uma de cada SÓC'Ío;

§ único - São admhida's
prestações suplernentares
quando o desenvolvirnento

da soci'eda'dJe assim o exigir.
Vari conforme ao o.riginal.
Albufei,ra, 10 de Dezembro

de 1931

e Notário,
Adolfo Armando Jorge

Batalha


